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0 CHRISTO 
T 

i\ v(•Iha eivilisacão ia-se espha-
eelandO, carcomida pelos falsos 

r l 
l)IIjeos. A scienc i cliv, devia 

spr. 

,i mestra da viela e a rnondisado-
rat (roi; povos, envolvia-se lias 
vll ti eah;,rrl,osas cio erro,ti-
r,harn attingjdu o nizaximo cla con-
densLçã(1. 
Neste estado de coisas, o man-

de vacillava entre abvsrnos hian-
tes, c¡ie anleaçavain sorvei-o. 
l;,ís,gne dPsponta então radiante,. 
})r 110 e fecrr.ndo, o astro reroIgen-
t(, cl iiina nova era, d'IIIna tão arl-
,.inda regeneração social, gne,es-
fal,r(ipando os vhpores obuinbros, 
chie tentavam emparlal-o jorrou 
,yens Vaic,s luminosos e caloriCicos 
por sobre toda i snperlicie da 
t,>,1'I•a. N este baptismo de Itiz se 
reto(Icararrl os povos, que anda 
varn transviados eia semeia da ver-
dw-1e e percorrjam a passos a(rj-
g,iiitados a viatura d'tima perdi-
c; o inevjtavel e irnulinent•. 

Desobscurecerain-se as jot(,tli-
gencias, robusteceram-se os es-
l•)Iritos atrophiados, acannaram-se 
os anirnus, e os germens fecun-
d:tntes CIOS novos principíos co-
ry,eçaram çle desenvolver-aP e 
fractificar nas almas depuradas 
do erro-

lleuloçarau'1 as velhas socieda-
des, erija decrepitude precoce as 
ar,astava ao k)ogneirão enorme e 
tenei,rosc) da corrupção, (¡ ue com 
c,• cobellos desenovellados pelas 
espadrias nuas e vulrrstuosas, 
transcorria todos os trilhos do 
velho nlilndo. Era ,17iste,., como 
OI )portrula foi, uma lua nova e vi-
vjfIcar.te, que arrebola,se os hn-
li,ontes escurentados pelas cul-
pais do lio,neln, essa luz, que, 
desde a primeira revelarão, se 
reflectia nas almas predestina-
rias dos prophetas. 

II 

0 astro airifiilgente, clne illu-
rninou o globo, é .o svm.bolo fu,-
nluso da regeneração ela liumani-
de pela traz. 

Foi o Chrjsto, gne os liebrens 
esperavam aliciosos, finem, des-
condensando as trevas e' resol-
vendo-as en1 orvalho feciindante, 
accendeii nos espiritos o pnarol 
cia verdade o desbravou os esca-
brosos caminhos do erro. Foi elle 
ditem, coro as suas doutrinas de, 
origem divina e a sua moral civi-
lisadora, apontou aos povos o 
verdadeiro caminho que leva à 
felicidade stipre'rna; foi elle'gnern 
irmanou os homens e os rulin 
n'um amplexo fraternal, ensinaul-
do a unidade de origem e a uni-
dade de destino; f"oi ellelquern os 
ale vantou da abjecção em que ja-
ziam, e lhes dera os foros que os 
ennobrecem e destinguern; foi el-
le, eirnfim, quern lhes prometteu 
o goso da ventura suprema, no 
seio esplendoroso da `gloria eter-
na. 

Dias, para regenerar a huinani-
de e operar.,os prodigios que as-
sombraram o mundo inteiro, ti-
nha elje de viver aúna viela cheia 
de affrontas e soffrer urna morte 
jgnon.jnjosa. E sublime a resígna-
cão do L-Iomein béus, corno estu-
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Penda é agonia do Galvario. Não rebriltla no calice da prjlnnvera;a 
eram saí tas dores I)I ysicas que vaga que o oceano rtrrerriessa á 
avergavam o corpo do) Sxlvadnr e 
lhe atnl'1]1011ta\',n17 a anula, 5(?IlãO 

tarnbem as injurias e nffruntas 
qne lhe cn,pìarn no roto, o 
apostolo do) verrladei,o pru;;resso 
e da civilisa(,ão anais cuherent•) 
cone i visão ittimtrna eia o lncli-
brio dos phal'jSPns (, homens Sa1n 
cri)n•;a riem t'é; luas elle, cone o 
ardente desejo de salvar o ritun-
do, arrostava colai todos os ini-

pruperios. soffria tochas as afll'ori ` 
tas, e rí,si•nav<i•se a oxliirar na 
cruz vjljpendiusa.: cios reprobos, 
gne desde então teiri sido) o sviri-
bolu do verciadejio Densa 
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Foi enorme, a agonja. 

Sentiu-a a sature'/.a e fsentiu-a 
o cei, ruas os homens não a sen-
tiram! 

Parecia approxirnar-se o cata-
olvsino dos infindos. Toldã.rrr•^e• 
o firinarnento; o sul d(,smajva e 
i'elugia aterrado pana, os abvslnOs 
do espano; estrhi-nécia a teiTa uns 
eidos desconjunctidos, e estata-
van1 e es•atchavaln-se as monta-
nhas cone o desi(li librio do uni-
verso; os riachos, (Ine serpnivtin 
por entre as campinas estr'elludas 
de flores, sn,tavarn o sc;u curso, 
e os piares, encapellados ein es-
Cetl'Cl,lls iricolonhos, eoinbitiain 

furiosos contra os fragcredos cala 
praia, gne se cobria de esp(mw; 
vozes ignotas e insuetas estrepi-
tavam por entre .as flori atas, e, 
jam echoar•, eri) tons plangentes e 

aterradores, eni todos os arlgnios 
da terra. 
Tudo se agitava, tudo se estor-

cia, só o honrem conservava 0 
animo calmo e a alma desanima-
da. 

Estirado n'rrrna cruz, ngonisa o 
padecente, 0 sarigne, r(,,friadC) 
pelo halito da morte, intil nece-
ihe as vejas, injecta-Ihe os olhos, 
e estria-lhe nas fontes; os inisci-
los, retezados, parece desfile')"ra_ 
rem-se; o paklór do desfallecimen-
to mortal ernb,ai•quéc(,-ìhe o cor-
po e erilivida-lhe o i,osto; a pran-
grena, invadindo os t(•cidos e iri-
filtrando-se pelos escaninhos do 
coração, seca-lhe os labios'crn110 
o sinionn do deserto. 0 estertor 
da atonia é lento e prolongado, e 
o Honrem Deus sente nina elas 
necessidades u,ìginarias da sisa 
encarnaçào: tein sede, aTenlio 
sêde)>:, diz o Sa.lvaclor, cora a voz 
suruida de moribundo, 

As palavras soai•am'no espaço, 
copio iria siltipir o, e repereiiti-

ram-se no Inarlllho do mar, no 
cicia., da brisa, corri o acc(,nlo la-
mentoso 'd.e ( Idem pede a vida no 
anciar da , norte. 

Aos labias resequidos e desco-
rados ache(,arart•-Ihe os algozes 
uma esponja embebida em fel e 
vinagre. 

Ah! fel e vinagre! quando elle 
pedia uma gota d'agua! 
As aves elo ceu e as flores do 

prado toem o rociar da atirora; 
ao féras bravas os arrojos, qne 
meandram os ahnargens; o ho-
mem, os rios erystalinos que bro-
tara da rocha: e a Dens gire for-
mou os mundos, não terra uma 
frota d'agua! Elle, que deu a Dloy-
sés a v;u•a com que fez jorrar a 
Ivmpha cios rochedos do deserto! 
Ëlle, que encheu os vastos depo-
sitos do oceano.! 

Unia boita d'agua! A perola qu.e 

})raia; a vesicula que .i nuvens 
esparze sobre a terra! Urna gota 
d'agrra! E era vez d'agua, dão-lhe 
fel e vinagre! 

Ahl rnen Deus! Desde o Galva-
rjo, ai ingratï ião dos horneais co-
rnel;olt a angustiar-te o seio, e a 
cuspir d'insuil(Y, e blasphernias u 
diploma dai reluissão chie tu lhe 
orithoraaste. 

IV 

E santa a tua doutrina, 0 
C;lil'iat0, sailrtr:res o, teus pre-
ceitua. 0 colii-o d(, moral, di-
ctado pela ttl,i inte.11igeucia, é o 
primeiro uudi,u do ulnndo. Milha 
1 es de gel'açC, ?S' alo tr-Lnscul'sr) de 
C f t;ennve secilos, se teein cur-

'vado reverente~ ante os teus al-
tares, pronrulcìaodu o credo da 
sia `fr•. Os inimigos da tua egreja 
debalde t(,em tei)tado abala, 0 
snjjdos alicerces em qne os fii•-
niã,té; anais furte (irre o cedro, a' 
tua cruz, hasteada no vertice dos 
t(,iis, Lemplos e cravada no solo 
inhuspito de plagas longinquas. 
terra ,esistido aos embates da im-
piedade e aos tioipes do, erro. Se 
não fossem divinas as alas leis, 
ha innito as teria postf,r1,rad0 o 
orgulho cios homens, que sabem 
de5trriir, sern sabereis edificar. 
Doiitrinas obrioxias, galgando as 
nossas fronteiras e atravessando 
os nossos mares, V,err1 sut\jngado 
alartns , espiritos ctiltos•; que as 
reais (Ias vezes as professam, pa-
ra ser;uirern a corrente de ideias 
do seculo, e não por convicção 
flrine, invarjave(. Nelrt,.( reão dal-
1.341111-SI, dos teus proprios rninistrus, 
ó Ch►'jslo. leio estremecido os 
find,unentos da tua egresja! 

Foi divina a tua missão, Remis-
te o homem da culpa crie o ma-
culava; regeneraste os custuntes, 
depravados pela sensualidade bru-
ta, pelo amor das riquezas, pelai 
ambição do poderio, pelo menos-
prezo dos deveres; deste-lhe leis; 
sabias e justas, eltie ainda boje 
são o assombro das nações; egna-
laste os homens, leva,itandu as 
dignidades dos .nine jaziam abati-
dos e estavam presos às garga-
lheiras da e5c:ravidão; ergueste a 
iniihher á altura ela sua missão 
sympathica o nobilissinla, dando-
lhe direitos, que ella não tinha; 
einriiii, as tiras doutrinas foram, 
são e serão sempre o pasmo elas 
gerações cultas. 

Berndito sejas, filho de Dens! 

NARcizo A. DG SOUZA,' 

JESUS CNRISTU 

Agora alais que nanica, ó divi-
no Mai'tvr, precjsair ios do scida-
rio das tiras lagrimas, para gire 
todos os grandes infelizes vejam 
no teu cadinho ciolor.oso,desde o 
horto ao calvario, o supremo 
exemplo da resjgnação. 
Todos os dias é decepada 'tirna 

veigontea da frondosa arvore da 
vida, arrancado um pomo antes 
de amadirecer• aos raios do sol 
de estio, levada uma folha nas 
azas ternpestuosas do vento an-
tes do amarellecer sor.nbrio do ou-
tono, . antes das rajadas frias do 
norte, que açoita os ramos das 
florestas. 

Santo Deis! que doença mvs-
teriosa, que pallido éspoetro, que I 
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negra mortalha, que nnvern de 
sangue tolda o horisonte lumi-
noso d'este seculo! 
Que delirio de morte, como 

souit)ra do) abvsmo, preside ao 
festim das nossas alegi -ias, no 
grande banquete do p,of;resso, 
Uilde oS cUnvivas, erigr'inaldados 

cie Ilores, bebem na taça de ouro 
o tetlial v(jnen0, e er.ribei)ein no 
seio o punhal cie fogo do sriicidio! 
A lejaril sobre nós as -azas ne-

gras (ta morte violenta; erguem-
se os altares ele ferro, onue se 
iunnolaui as .cab(_•ças loiras, as 
curdeil'as' brancas, as pombas 
tl'iates, as rolas viuvas e ge-,iteeto-
ras! 

As harpas ela poesia ideal clne-
hi-arn se contra os rochedos ele 
gt'alllltl) e_cl. i . que se lleStacaln 

nas sol''tibras cavregadas das iii-
greines serraujas do) mundo. 

A de'sespet'ar.ça, a noiva ela 
iii0rte, sacode as lagrjrrias de;geto 
cIds sitas orbitas profundas. 
Plana sobre este ,seculo a niã() 

do phautasuia descarnado e rua-
cilenio, que brande o faclio cio 
sepulehro. 1,1•> 1 ' 

Por toda a parte, no meio das 
festas i,ldustriae•, no meio da 
grande orchestra dos canticos da 
vida, elle, o Ashaverus lrigubre 
solta aos quatro ventos a morta-
lha fria do ceniiterio! 

l: o que é o,ceiniteriò? 0 gaze é 
essa vasta necropole, onde des-
cern, a 10,1OS os momentos, as 
pallidas hecatorribes cios Mortos, 
ria inanidade rnysteriosa, no si-
lencio Souibr'io, na intidez dos 

labios fechados para sempre? 
Quero vae perguntar ás lapides 
fitnereas o segredo d'aquellas 
cirizas! 

Quern vae, ás noites de Inar; 
entre as virações :nelancoljcas 
dos cyprestes, guandu chovem 
nas campas os raios das estrël-
Ias, ouvir o silencio dos ttriiiriios? 
Quen) indaga o mysterio assoin-
broso da eternidade? 
E caininharnos assim, com a 

venda, nos olhos desvairados, pa-
ra lá, para a prolitodidade irifiiii-
ta, para o oceano pavoroso das 
sombras, para o abysrrro tenebro-
so da ir)orte. 
Que delirio, que ancia, que 

desespero nos iulpelle o braço 
convul ,•ivo, que rasga as angarias, 
traspassa o coração, e trucida as 
entranhas! 
E o sol ainda é bello, as viole-

tas ainda perfn(narn os valles, as 
margaridas ainda matjsam'os pra-
cios, a harpa maviosa- das aguas 
ainda, srissurra entre as ramarias 
elos álamos;, e dos sirlc(,ráes vei-

dejantes, acompanhando as 
mo-harmoniosas da ave so-

litarja, do rouxinol iriaguado e 
doce; P, as ondinas dos lagos, e 
as nuvens do poente, e as orva-
lhadas auroras, ainda tios bordais 
em lavores celestes ograndegia-
dro, o esplendido panorama, o 
vestido ruçagante da natureza. 
Então, para que fechamos os 
olhos á luz, para que cerramos 
os ouvidos ás ineffaveis melodias 
e abafamos o corarão aos suavis-
simos arnores de Deus`? 

Ai de nós! a chlartivde de p111.-
pura do oriente da vida, como a 
nrrvern de fogo elo ceu, queimam-
rios, e nem todas as laarirnas bas-
tam para apagar•-lhe o incendio 
devastador. Qiejnia-nos este am-
biente do sce(ilu, devora-nos esta 
sede de felicidade, aspliixia-nos 
esta atrnospliera 110 mundo, chie 

respìi•arn•s ÁilCiO,ns, t•ffe;•antes, 
(entre , is iirl•ancny da alltia att7'j-
btrlada, 

Nós; piss,imos nn rublo dos psí-
plendores da civili,-a(•ãn t•lodNr-
na, úor1 ,o (), Qntl(Iemn;ÍdC)R à, 

r;)s (Io circo romano, col'oadOS á ik 
dores, 

A ,nossa corPra rasca-nos a fl ot. 
te com os espinhos cln martv,,io 
lento, pertinaz, intimo, iacei,A, 
(,rllentO o do!orosissimo, 

Não) ha rira braço de esposa e 
inãe, (111e ` r)cìs crrt)ra com as rosas 
do ardor ns feridas san;;rentas; 
não lia pomi)a e ramo de oliv(•h•a 
rio meio 'rl.'este dìlr:lvio de aguas 
revolt;ts e não lia palavra 
ele consolação par. este horri u-
no ],ano.ei ele dentes e estalar de 
osso;, quebrados pela 'ruão de 
fei'r'e) dnS gntes do C•'n1s1T10, 

ïla Belida } ridiflerença para todos 
o; ',oí1'1*1rnento.s, 

1-≥ esta-nus a tira palavra divina 
(:) Clil'isto' Bernavéntirados os 
c¡ne chorarn, porque elles sol-ão 
consulados, 

Qllant,lfi 111no ias despl'esad;i,, 

(Iua.nt(,.s suspiros perdido, no 
vento do deserto, quantas almas 
transviadas nas escabrosas vero. 
das da desesperança! 

Foste til, ó symbolo eterno e 
sacr'osanto do soffi-jrnento do ho-
mern, que era . reste a fronte de 
tOCIOs os infelizes e de todos os 
lira. tyres para o ceu da vida in-
finita. 
A desesperança, depois do t(,,i 

m,trtVr'io subliloo já não li•,,1 
ser a noiva mysteriosa ela iti0r te, 
que vem com o sorriso desiiiaja-
cio e frio, o peito de rnarino(ve, è 
a mão gelada, inerte, apontar-nos 
o nada do Cumulo, 

dá não se pôde invocar o genjo 
ela eternidade, o genio do infinito 
silencio, tendo a cabeceira dn 
nosso leito solitario, nas longas 
insotnnias das noites tenebrosas, 
o rosto severo e funebre d'esss 
espectro fatal, a desesperança. 

Beisaventurados os que cho-
ram, porque elles serão consola-
dos! r 

A. desesperança j;í, não póde 
ser a nossa confidente, o alvo elos 
nossos maguados anlleto3, o te,'-
mo, da nossa peregrinação dolo-
rosa, o nosso nitiuro sonho. 
Nos sons braços já não pode,. 

MOS lidorinecFer para sempre; anos 
seus labios frios já não podemos 
colher a flor do beijo derradeiro 

Grada-nos tu, ó Glir'jsto, á mora-
da eterna! 
Dá-nos o travesseiro ele pedra 

á nossa cabeça rançada, e a ter-
ra fria ao fogo cias nossas pai-
xões febris. 
Sê til, ó divino martvr, o nos-

so doce ainigo, o desvel,ido i,ulão 
da nossa alaria, o affelttloso coro. 
)aillieiro da nossa. lontra viagens. 
Ensinaste-nos corn as toas la-

(ni`mas tudo o q0n havia além do 
Cum ri lo. 
Ganimos, corno a doirada mes-

•e, ceifada pula foice cortadora e 
fria. 

Depois... as noitesestrelladas, 
Os IYUII'rnlii']OS dos ,evpl'est^ ftS 

vísi)es luminosas e brancas, as 
azas elas virações inaviosase tinis-
tes, os raios da lua nas cruzes 
de jaspe, as estatuas silenciosas 
e cnrnpassívas, a soledade infini-
ta da , norte. 

Deati qui Inyent, 



o CALVARIO 
Noite esc.nr,L, s;OM1)ria coifo um crime! 
Un; retcll!11)s cle lliz,de gtinndo em quando, 
Arirarelll)s ieto,lu(s sc)Ini?l•e;lnclo 
Um quadro ; lt.r1,., que 1ltinc;l se redime. 

Um 1011!11 , ti`,st.o, duro e bestial, 
Está (• ravZUI ► 111) ;ãltr, da. niontnnha 
C1,r111) sVII11 ) 011, iluruenso cia cnrnpnnha 
A travar elltr(- (, 13erir e o I•éro Mal. 

i•rn ruir,, no) rec,(io do ltori unte, 
IIIIIILiirla 11,)',;lI•;1,s do madeiro 
U (;O►'p1) de J e•(r,, 1) •_\1ensa, eiro! 
Tr,)vó) r•esf(,lg.Iili, longe, além do monte. 

A (' I•nz iin¡>rilne sombras de te►'r•úl', 
(> sileilriu terra ,ligo de sinistro, 
Collio quwni i o mal cio Christo!... 
U a suspi r ra em secréto, mudo liorrôr. 

\1m ira, junto fi I;rnz, 'st. pet.rificadal 
Só! scístnhu, I]ìu) sabe que fazer, 
Nrão tem lagrillias, pranto que verter; 
S,•nte que solI,re, mais está ,lssombrndal.. . 

N'urii (unto do (•aminho, tini vulto chora! 
1':' Mngdnla que espreita o Nazareno, 
1'; ao) ver-! lie o rosto pallido e sereno 
Tambem n,-to sabe que fazer agoral.. 

Jud,is dis(•.ute o premio da traiç=ão 
Ao licrnorsl) mc >rdente que o tortura! 
]',tiTill7tllh7ã-U O pez,) dalllal'gLll'%], 

Tem veneno Inor•tal no cor,lr5 ... 

Treguas 
N'este dia 1,-to ) sob hino pa-

ra a egr(•j i e., p)rhinto, para 
todos nLís citholleos, de-
p(")mos a perna, a respeito de 
(11slis holitW0s. 

1),•s(,nnceli) os progl'essr5-
tn pri11cip;lluleute )s j-1,en-
ti>s do I3,iii(•.o c' (;13.0 (•(' ll•)s, c¡ne 
11,11) perderão nada cuia a de-
nl)r•a. 

u• •D•J1aiDeëg••l's 
•eD•iJ•i>tÍarioS 

Ternos :1 ' re;.:is! o , com ]nuito 
prazer, mais os seguintes dona-
tiã-os para as obras dos Bonihei-
rns, chie dia a dia progriden), de 
vF,•ndo breveineute estar conclui 
Ilas: 

1)r. H'erreira da 1' •) ntP f)00 
Cront %do A. A. Pereira ,ï:00b 

0. Mattos 5:000 
Dr. Ctll'dt)So e, Silva 5:000 
(;•negu.(vão Baptista e irmã 3:000 
A11)ino Leite 
1r1. An•nsto Monteiro 
João José d'Olivoirit 
.João Pereira Machado 
.João José Cardoso 
IOaé J. M. MoI'eira 
1;(inavolo C,(rmona 
Je)sc Baptista 
'Manoel José de Souza 
l'ttilherrnh Guiri.:nãos 
Manoel (Tuimarães (Porto) 1:000 
Miguel J. Duarte Fineza 500 
J(oa(luiin dc; Sonsa Neiva 
lost• Jlureirlt S. 1 1 rreu•ã 
Ji)"•5. 1,11iz Pinto 

l lt) I' 1'1'tlallliHS DI)a ' te 

E liã;irdo Ra elos 
I)orni.Igos, F1gi►eiredo 1:000 
Con►n►',ndador Furuando 

Cor(i ei ro 
Mathi ,s Gon(_alves d:i Cruz 10:000 
0 ine;ino • sr. mathias Gon-

al • es utl•..1• coll á cunlrllissão os 
vidro; necNsSwII)s para as janel-
Ias cOni freite ao) largo José No-
vaes. 
—1to si. :José Antonio Alves 

rluri" de forro de pi-
iillu e irn:l at,i(1rl;ira. 

2:500 
2:500 
3:000 
2:500 
200 

1:000 
x»00 
500 
;•00 
500 

consorcio 
No Pio de Janeiro concor-

ciotl-se• o nussn nrnigu sr. Ma-
noel  Rninos Paula, ,ih,istido 
capitalista, c.om a sr. a D. Ma-
ria Dulia da ConcPiç,to Meira, 
filha do sr. Jo,,é Ribeiro Fiei-
ra., proprietnrio do « R(•.;tau-
rante lZeir•a», á rua ela Estra-
da. 

Desejamos-lhes ns felicida-, 
dos de que s ,o dignas. 

Grave!. . . 
Circula n'esta villa gran-

de qLi-antIc1n oc d(e, cedulas de 
100 reis .fillsificadas.. 
0 c•mmercio, desconfiado, 

retr•nilie-se em receber notas de 
100 reis, tal a verosimilliança. 
que existe nas illegaes. 

Isto é grave. 
Mais. 
Consta por alai que sito fei-

taç; no concelho de Barcel-
los! ... 
Não sabemos, por emqualn 

to, que o sr. administrador 
tei]ha tomado alguma provi-
dencia, o que é não menos gra-
ve. 

n'um d'esles casos que 
uma auctoridade se realça. 

1:00 i Guarda da cadeia, 
•i0t1 ' Coineçou, p o n t e m, a sei-
500 fornecida gunrda para a ca-
200 deis, de cabo e tres soldados. 

U b om. 

2:,WCandido da Cunha 
ÍRefere-se assim, com hon-
ra e gloria para esta terra, o 
nosso presido cullega por-
tuense o « Primeiro de Janei-
ro», ao illustre barcellerse 
Cindido da Cunha: 

a.Pur teleorarnrna de Paris, sa-

berros qne nnt trabalho deste 
alunino premiado da Academia 
Portuense de Bellas-Artes foi 1•e-
cebido no Salon. 

Congratilarnü-lios coin o tritlrn-
pho, (Ine o é ver(Iadeiran ler) te, 
do nosso distiii tissiiilo conterra. 
neo, que aos prilnol•e, do seu 
caracter e do yen talento, grle 
são ; raides, atila iria rnodestia 
ainda Illalol'. Cnlsando a nossa 
Açadeinia de Bellas-Artes, jáiriais 
se li liou na seita dos yne tudo 
liam ria omnipotPnte ernpenlioca, 
seuào que tido fiou sempre do 
sei trabalho, do seu grande e in-
quebrantavel amor no ideal da Ar-
teeassim viu coroado o-seu esfor-
ço, obtendo o premio Soares dos 
Reis e o de sol' adquirida pela 
Academia a sua prova final. 

Agora, era Paris, continuando 
com a sia fé intemerata, e ill-
ctando, Inetando serra¡,re cum a 
coragem dos fortes, contra a in-
snftìciencia dos recursos pecu-
niarios ela vereda ao gabo de 
pouco mais d'nrri anno, pela es-
trada que leva ao triunfo. 

Enviarnos-lhe um abraço de 
sincera felicitação e fazernOs vo-
tos por qne estas linhas, que são 
a expressão fiel do nosso sentir 
acordem nos infellizes d'este 
ruindo, antigos da Arte e dos que 
a ciltivacn corn febre, gliasi corri 

loucura, o desejo de auxiliar efti-
cazinente um homem que, ta11t(, 

vale já, que tanto prornette ainda 
e que decerto) hade honrar o seu 
noine é glorificar o seu paiz.n 

SInc01'ai7]el]te cumpri 
este nosso boro anli ). 

C:ìrro 
Da casa (,,onstructora dos 

—is. Panlr,ird o Lavassor, cie 
P,1ris, recebeu o sr. Abel Fiu-
zn, importante cnpitalista, 1.e-
sidentQ )'esta villa, um, ele-
gante enrro, automovel, que é 
movido pela acc ìão directa d,i 
g,lzolina sobre platina.. 

Centenario 
A Companhiadns caminhos 

de ferroa do Minho e Doura 
estabelece comboios a preços 
reduzidos para. os festejos por 
occ,isião do Centenario da 
India, no proximo mez de 
Maio. 
Deste villa os preços, ida e 

volta, s:lo, os fiP.•lllllt,P,s: 
1.a c asse, 10,'P(30 reis; em 

2.a, 6:750 reis, e, em 3.° 4:500 
reis. 

Festivida le 
Na freguezia da Silva verifica-

se, na p),oxirna segunda-feira, 
unia luzida festividade era honra 
do SS. Coração de Maria. 
Consta de missa solemne a 

grandeinstrumental, sermão,pro-
cissão e arraial, em que se fará 
ouvir uma banda de musica. 

Carros na estacão' 
Continuaremos aqui a sa-

tisfizer o pedido d'algtins nos-
sos amigos—o recommendrr 
no sr. administrador aquilo 
dos cairos na e•.tnção. 
E uma vergonila. 
No Porto e mesmo em 

Braga os carros, com os res-
pectivos cocheiros em cima, 
formam, numa fila, distante 
da estação. 

F' claro que os indivíduos, 
passageiros ou não pnssagei-
ros, .em as portas d'entrada 
e sabida d'esses edificíos de-
semberaçadas, podendo se-
guir• viagem, sem llie5 strcce-

der o que suecede em liarcel-
los de se envencilhnrem os 
cocheiros n'elles, c)m puellbes 
pari. ,alui e, para 
Para nome d',sta ter-

ra seri,i bom que o sr. admi-
nistrador attendes;se a esta, re-
clarnaçìão, fazendo de conta 
que não é um,jc(r•nal regenera-
dor que fiilla, rins siri o l)u-
blic). 
Veremos a a.ttitude que u 

sr. administrador tora-ii'á pa-
ra honra de seu cargo e brio 
de seu nome. 
Assim não se póde conti-

nunr•. 
Não largaremos mito do 

assumpto, emquanto não vir-
mos tornada resolução, digna 
de louvor. 

E' um e..7pectaculo ridiculo 
e indecente este que, está dan -

do a cocheirada d'esta villa. 
Paio Piles e Porenlhotn, 

são d'uin progresso à beira 
d'isto que sé vê. 

Procissão 
A meza da confraria do SS. re-

solveu, na sia ultima sessão, qne 
o Sagrado Vinticu seja rni[Iistl'a 
do aos entreva dos e aos presos 
da cadeia, no domingro do «Bom 
Pastou, crnn toda a decencia. 
0 prestito será fechado pela 

banda cie musica dos Bornbeil'o5 
Voluntal•ios. 

Fm Fão 
Promettem se,' muito luzi-

das as f(st,ividades que n'acquel-
la ] o(-,alidnde se devem ren11-
sar noas dias 24 e 25 do cor-
rente, em honra do Bom Je-
slls. 

Haverá, além das solernni-
dndes religinsns, areai d, vis-
tosn illumm,i(;,ã), f()go e mu-
sica por cia=is bnnclns. 

Feira 
Na fr•el-nP-z,ia d(,, Viatoclns, e no 

togar, da 17al)i?lilllta, realisa-se r1,1 
proxima fi(?g1lllda-feil'a a cOstil-

mada feira innual de gado bovi-
no a cavallar. 

Para Amarante 
No comboio descendente, 

da rnnnh;►. de lloje,pal•tiu pnrn 
áquella villa (i revd.° sr. ab-
bade Antonio Paes, prégndor• 
regi), que vae ]! li fazer os 
sermões de « Ecoe-Horno» e 
«Soled,lde». 
Acompanhou-o o nosso 

amigo e director d'«A Lagri-
ma» o sr. Augusto Souca-
saux. 

Ao Céo 
Voou ao Céo o indocente 

Antonio, filho do :sr. José 
Frngoso, actual proprietario 
da casa de pasto « Bagoeira),. 
Os nossos pezames. 

Recebedória 
Durante o corrente mez es-

tá aberto o cofre para a co-
brança voluntaria da contri-
buição predial e industrial no 
corrente anno. / 
Vae corno aviso aos indivi-

duos que requereram paia 
que o pagamento das suas 
decimas fosse feito em 4 pres-
taçóes. 

S11WeS,rip•r,aio 
A abP1• ,1 no cstabelecime ntn 

do sr. I'rancisro C:arniona, 
a estrada da i' I'alt(liell',1, COltt$ 

))ais os se- cintes donativos: 
Tr,, esporte: 121:ey> II 
Ali; nrl Braz (Bra•ril) .,;000 
João Pires e Silva (Brazil) • oo:01►0 
IJrn anonylno `.?:(100 
Antonio Pascoal de .Faria 

(Sequiade) 
Soutrna reis 

Legados 
A mera administrativa da 

Santa Casa d.e Misericot•di,t 
distribue, hoje, aos presos d,t 
cadeia. Instituid(, 
em anil loc=ado 6rnzas de 1701. 
lho, cosido em bi Gns. 
—A mesma meza, cin 

cumprimento d'otttro legad o, 
distl•rbie, no dl.linlnno de 
Pis . 11on, nos mesmos presos, 
100 reis n cada im. 

O tempo 
Como ha muito), annos n;ao 

succede---n'este tempo catre tt 
Natureia p a v a c e c a,pricll;ti. 
eira condizer eoliii a tristo;% 

que .a Egreja. commemor,i, (',t, 
zencio chorar o Céu—os niti_ 
rios dias tem-se apresentado 
primaveris. 

C7 c.nmp.• ofFerece um aspe-
cto liìl(lissimo. 

ccA Lagrima,, 
Intressa,nte, Como p)uc)s, o 

ultimo n.o d'este (Iriin•reriai 1• 
illtistrado, trazendo na 1.A p;I_ 
Bina, en) formosa pllot)gr,I v1l, 
ra, o retrato do til'. Wali-igc) 
Azevedo. 
Pena é chie t to íntere5s111_ 

le,.w,to não venha à ltlr te pnbl  
regular•rnente, porque é beira 
acceit,i pol. todos. 

••é1%tri• 11D1'•t•i iiJt4 

(;nino a nova matriz predial 
sofl"nesse algemas altera(..óees, e5. 
tá novamente eia reclainação até 
ao dia 28 do) coit•ente. 

:tos interessados. 

NOTA-4,8 DIVEUSt 's 
Tem estado na sina giinta do 

«,.alio, eni Bar(>Pllinhos, o exm 
sr. dr. Agostinho Fa)•ia abalisado 
clinico podie,nse. 
—feio a esta villa, o nosso 

hora ailli kn go João i•'erra, do 1)(), tu, 
—Vincos aqui, o s]•. ìeIanoel 

(Tomes de Sá, conceittiado eoril_ 
rnercianie portilense. 
—A lira d'orivi►' de cojIÍ1ssào 

as pl'aças do 2.,> batalhão d'infan. 
teria 20, está n'est,l villa, o 1•ev,o 
sr. José Maria Finza, capellào do 
inesrno regimento. 

—Cilinprinlentamos no passado 
domingo o nosso dilecto arai !/o 
sr. José Woliveim, laureadoalttrn. 
no da Escola I< Mica. 
—Esteve nesta vilia, o g1'- Cer-

veira Serra, inspector do seno 
)'este districto. 
—Encontrarn-se nesta villa a 

goso de ferias, os academicos ;111. 
grte1 Tobin Sequeira Braga e Ma. 
nuel e AfTonso Novaes. 

—.Esteve nesta villa o sr. com. 
mendador Domingos CTonçahes 
de Sal, nosso valiosocorrelimona-
rio e velealdor da Gamara Muni-
cipal do Porto. 
—Faz quarta-feira annos o sr. 

Miguel Augusto Vieira de Castro 
Lemos. 

Parabens. 
—Vão muito adiantadas as 

obras do Theatro Gil Vicente. 
Já se deu principio á construo. 

ção dos camarotes. 
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-- — relu, pelas 10 l is da ma-
j -• nllã 110 L►•Ibu11al judicial de 

('sta conl,ll'Ca C►11 ll'Cill - U1•1 e à 
  Icrreja Matriz. 

Editas de 34 dias Barcellos,l"7 de março d(. 
2.R pnblicacão I•S`)b. (18) 

Verifi(liwi i (•xzletidão. Pilo Juizo de Uircilo do 
csLa comarca de 13: i re .c (. lios o Jtiü de t)ire:tu, 

t ' 1%errtrtndcs M-aga. 
e cal•t01•lo dO escrivão 110 5.° oescrivão do 5.° uflicía .. 

O i(,io do birciLO—MaLLOS— ,ltrgmbo Miutos 1,n1;(•s cf',11•7teicZ(t. 

clor 'elll SCUS Ler-lhos tlils ali-

tos de « A(.(ão Or( hilaria» 
erli que Auctores Mailoci 
Goilles 1' I',uliiueira e tlltillier 
Guilori,a (1,1 Silva, lavrado- \o dia 17 do proxiliu 
res, ( Ill ] ugar (ia Adi-(,a. fre- litez ( ic , ti►ril, por 11(►rits 
4!'110-sia de S lo Pedro i le Vil- 1 da lna1lh,i, ,a p+.}I•'tsl. do "de I'►S lo 1.>eliru i le Vil- 1 da lita1lll,i, ,a p• .} t• t;t ( 10 " l'► i-
Li Fresca, 1111,1, d. esta somar'- 1 btulal Judicial ( festa cOI.r1a1•- 

1i n,l IiuZ,'1 de Miranda e sua 
11 (',ra Ciislodia Maria de Sou-
z,I.casada, Lodos du,lu al• de 
Gl,stid(►, da 11lesnla fre;'uesl;a 
(! ll 'USS( S 111(,811108 < 1111OS COI'-

1'clil editos de:•U(liasa'curl-
tar da ulti11la public.aç,ìo 
deste anunncio no (d), io 
(10 (101'01'110» a citar o 111,1-

-ido d agnella ré Cusfodia 
•1a1'la Ile Soliza, de nuíne 

.losé da Custa l• aria,,a(vente, 
em parte incerta e betu as-
sini todas equaesquer pcs-
suas iucertas,que se julguem 
cola dlrciLoa 1nLe1'\'Ii• na 

ruesma acção para na 2.' au-
diencia depois de lindos os 
30 chis ediLos, vêrena accu-
za1• a i esnla citação e Oé-
1'( ser contra elles a referida 
,tcçãu Ordinaria que podei',,-10 
cuntesL,1►; n,a terceira audien-
cia posterior, pena de reve-
lia e 11a (ival acção os auc-
tores ai11c am que 'sendo 
se1111ur•es do « C,unl)u deno-
lninadu de 13aixó», sito no 
l(i ar dos Campos de 13ai-
`0, ( sua Il'el;'uezla—pr'e-
teiicicul que Lodos os • 1•éos 
Sejam con&iIinados a reco-
I)becel. O5 direltoS _que elles 

I,em no nlesino campo e 
be11a assit7l a 1110 Mais usa-

1'c111 de indevidas sél•vidücs-
pciu inestllo, a rep81' ,to ala-
ti•o esLadu uwa c,tncçlla d(, 
ferro que dizoin foi desl,rui-
da pelos réus e a i11deini)* 
zal-os dos prejuizos causa-
dos que a fina] se liquida-
1•ein, julgando-se tainbem 
Rufio e inellicaz qualquer 
acto, documento ou rco-isLo 
que invoquem cin sua defe-
za e decretando-se o respe- i 
clivo ar{ulalilellLO, com cus- lima e regia, no log,ar das 
tas e procuradoria pelos Pontinhas, da nleslna. íi e-

• I reos. As audienci,as no rnes- buezia, evaliado e entra eirt 
Imo .Juizo são feitas todas prr(ça cm 5o•000 reis. 
,ls terças e sextas feiras de —Campo do Coi•tinhal, 
cada semana liso sendo (lias de lavradio, com alvores 
feriados ou sanetilic•ados, de vinho e agua de lima e 
por(lue sendo-o se liizem rega que vela das minas do 
elos seguintes que o não fo- EiI'ado, no togar de Luvei-

Arre ataea,0 
4.•( prata 

•.•' pIIbllcaçãU 

0 Véus é Antu{lio da ca, tela de se 1►ruc0(lel ,í. 
,1 l( orreira e Illtllhel' 110- arreinatacao dos bC{Is de 

raiz, rlluveis, selnovOnLes e 
cellsos, perlliol,.<tdus a Ali-
tonio Joaqui11l lie Faria 
V oliseca, s(altei►•o; x111-jlu'is. 
e Sila lwie, Anila .luaquilla 
da Siiv,a, vilrva. ambos da 
fl'f:';•lleLla de Ch01'Cnte, 11.1 

eYecn(;•ìo de sentença col i-
naercial que, lhes niov(, 
1'I'a11C1SC0 f•rItO11l(1 (le l•al'Ia 
eirado, prop1'1C1,11'IU e Suif-
cit,ador judicial, da fronoe-
zia de. '13,11 c011inhus,—quP 
síìo: 

111oveis — no valor de 
163 000 réis. 

Semoventes 
Uma junta de bois, arna-

rellos. ,w liada e eiiti-a em 
praç ueni 113 (5200 réis. 

Urna junta de ` vascas; 
arnarellas, avaliada e entra 
01,11 praça errl 72r•000 réis. 

•1.>Li• í:olreie•a •• C;afilla-

rã.l•ffnnücip;ti d'cste, 

Bouça do SonLo da Tor-
re, de niatto, com al•uns 
sovereiros, no lo,u d,1, 
Torre, fi''e•uezia de Choren-
te, avaliada, cone abat.inlen-
to cio furo de loo reis que, 
annualnlente, pa.g(i ,í Cama-
ra 111uilicipal. ('este conce-
lho, em 33;5oc)o réis. 

][bens cie lraia•iv * agi$ a- 

A bouça du Botic,•'llo, de, 
inatlo, cOnt p:li17Ciros, no 

107a1' ( 1,1, 1•1,,11La Gl 0,111e11 ,l. 

fr'e uezia de ( Itnr(•11Lt•, ava-
llada en11',a F,'nl praça CIl1 

4u,r►oo réis. 
O cort(,Iho d,is Po111i-

nhas, de lavradio, com < 
vur'es de vinho e agila de 

ra, da inesnia fl'('rtle/.l.I. 

avaliado e ciiLra 0111 prl a 

em 20 i O(►O reis: --C11,11po 
da Itc, ; tda Graiide, (te la-
vra(liu, cova ( '11 vul'eS d(,' vi-
11110 c a( r(I,1 de linfa ( r( í_( 
(LI IlôCa du Canitilh ►, i1() 
ni0s1110 lugar e fr(:'guezia, 
,tN'alia(lo e enLl'a em praça 
CIC{ 21O;h000 l'(lS. 

— Canipo da Iteg,ida Pe-
(luCna, de lavradio, culn ar'-
ores de, vinilo 0 afrua de 

('(•a, 110 rnesru(a lo•;ar c 
11'1'7111;11;1 , av;diadu e ciltra 
o;11 pra( ,I 011) 1:)0000 féis. 

a?rra chaitl,a-

da du Val, de ta\lradiu. COM 
OrCs de \ inflo e ao-11i1 de 

r•e,(-ra, no logar da Agra, rre-
•uezi1 (fita de Churente, 
a.•'ali,ida e otAra elo praça 
0111 1:ï8;j000 1,1;1 x. 

--Leira Cltanlada (11) 
Meio. de. kivrid iO, 00111 <' I-

Ua. de 1'E'•'.1, 110 mesino L 
ar e ri-eo-tlezia. a aiia LI, 1 e 

ó►itra ein praça em 11 9.50o0 
réis. 

--- Leira chamada Gi -nll-
(1e, de nlattú, com Imillei-
.os, no logar cios flatos, da 
nlësina frecrlez{,1, avaliada 
e entra em praça em reis 
1 o•';5000. 
—Leira chamada da Fi-

lhadósa, de maLto, com pi-
1111ei"13'-,, no 1,110x1110 lotar e 
fi•e(ruezi,a. avaliada e içntra 

(  em praça em i r 5r•000 reis. 
CCnsOs 

0 censo' consisLrnte em 
34,746 millliliLros 'de iili-
Ilião chie aos executados é 
obrigado a pa( <ai-, amual-
inente, José Antonio da 
Fonseca, casado, Livrador. 
da rekrida fi•e('uezi,r de' 
Chorente, impôsto no pi 
(lio: casa e chão (1'1101,1,1. 
rio lo(ar das Torrinhas, da 
dita fr e( uezia, avaliado e,. 
entra em praça em 13t•G6o 1 
i-eis; 

--0 censo de (13,402 n1'il-
lilitri►s de ulilllão e 8.687 
111111111L1•os de i.nuado (inilliu 
alvo e (-enteio) que aos ines-
1nOs executados são obri-

gados a pa ar, alìnual111e11- 
Le, JL11.i0 e,, D0111 I1UOS, Ille-

nóres, ;;Lhos de José d,I 
F üraseca M ii-Liris, vitivo; Ia-
vridór', da allrldida fregue-
zia de Chureute, irrlposto 
sobre o predio: Campo do 
Cubão, de lavriidio, no l()-
(;ar de Móçus, da mesma 
fi•eguezia, avaliado e en-
tra em praça em 45,5340 
reis. 

Pelo presente, são cita-
dos, em corifor•midade do 
art, 844 do Cod. de Pr. Civ., 
todos e quaesquer crédo-
res inccll(rs dos cxecuLctdús 

,assistirem, (plei-ell-
llo. ,i , tl't'('k1aaL,1(•ã0 e 111a1fi 

id i rio, ri;t (r\1;('11x;1(►. 
13ar'('ellos, 24 

t'eríliurrei a exactidão, 
O juiz. ( lcl rlireitu. 

nunclrs D iga. (,20) 

Aup,81U M. (, riCi••:> rí'•1lrrrricZrt. 
O solicitador•, 

T•I••r.n.risr;o :rn,Gnniri rl• 1•'•rr•rr. 

Pergunta 
0 in(iuiliiu da casa de 

dou-andares, ' 0v'i. Sita 11,1 

reta Faria ] 3al'b(1•,1, c011l 

tilóbilia 011 sem naobilia, se-
gulido alrinuncl0 publicado 
HO 111111110 « Curnrnere'o de 
1-3ar(,ellos», des sab(,r::lue 
nuilleru e. qualidade de Iliu-
bilia é essa que pôde sei' 
a111pada a novo in(luilino. 

s••a•ciá•≥I•zaa°ï•>►de ` e-
c•ia••a•i((•••.• :•, d9áE.l•Eliclá9fi•;a 
i(rr t i'nrtllg (l I• 13raril. l:uut(+111,1,11 
a definição (te L)àas tis nierca(•o• 
rlu.•,, sna S)'liuullnla, prul►rie(tade-
t;lli'aa%e5-

so de 1t(bri(;o (>r1 prFparat it), ;tl.ì 
i•licu•ìirs, altera(.;Oés e lalsi!iea-
(:O(38, regilileli palltal pnl'tlrnlri'.T. t' 

bruzileiro e dos prinGipaes pai•e• 
e>truririairos, notanão tod;is ,(.s re-
suluÇbeS oflic aes resl.uatriliths ,í. 
classificação pautai por JOSÉ U.\ 
•;11.V:• SA!1iP_110, terceiro vei'iii-
cador das alfan(legas: 
U , Iliccionario de TecImolwgia 

:lduanc.i -a», cujo plunu rneret;eu 
o applai.iso da maior palie das 
associações coininerciaea e in-
dusti ices de Portugal e de vultos 
importantes ria burocracia adua-
neira, (-omt)õe-se de mais de 
20:000 vocaulllos, doi. noticia de 
todas as mercudorias, delioii ), 
as indicando a sua sy nouirnia-
proprie(lades citratères, conil>usi-
(,,ãu, processos de fabri(;u ou pre-
pl'eparaçàu, appiicaçõus, altera-
(•ócs, e . aisilicacões, r giinen pala 
tal portuguei,, brazileiro e doa 
pi'ir)cipaes paizes estrarigeii-os 
untando todas as resoluções ofiì-
ciaes 1,0x1>eittuites it classilicaçào 
pautal. 

Precó de cada folha de' ic> pa-
givas, 100 1•eis fói•t(ss pagos no 
acto (ta eutrt:•(;a, acci*csceiidu u 
porte do correio 1>ara fora de Lis-

boa-
0 « Diccionario de Technologiti 

Aduaneira», distribuir-sc-Ira nu 
contilletite cio reitiu e ilhas adja-
centes eui caderrietas de .32 pagi 
rias; 11,18 provindas portugllezas 

do itltrarliair, em cader•tietits de 
1(10 rFagillas. 

l"¥ovo DieeiQ) it.-tr -() (i.-i 

LIiii iiáil Poi'tuguCs:L— 

cul.ul►l eltelid(:udu: alem du voca-
uulario coiilulttill aos mais lnu-
de►vos diGcioníu'ios dto 1ingua, cel•-
ca (lu 2•->:000 voc(ibillos (lue o au-
toti' 1'ecollieu: da Iluánetg( ui popil-
lar, 11,18 províncias e Ilhas; dos 

Tui-le du •ultl•u5 ulariusuriptu•dt( 
1'uluuu ( ele ontens arcllh'u•; da 
t(;u1111ulugia itidustrial ( scieittiti-
Ga; dos tilam illiportantes docu-

ineutus' da 1111( rotura tias;(>ual, 
(les(lc US pritíleirus GtlliGloneiruIS 
iltrtives de- todo u penudo classi-
co, itié aos eaript(lras da a( liaiida-
(le;e tis da lui(,fuage111 brasílica ( 1110 
(:ulltl'i 1111(1 pata esta offi, 1 Goill 

tilais de ->:(= vucabUIUS, não -e1, 
colhicius até agora ( i11 dicci(.>l►ã.- 
rlus port(L,,fnêses; couiprehetl.lc u-
du olitrusiln: muitos lnilharen de 
aecepções, ainda leão indicandS 
em dicciuiiã,t•it,,, de, vocábulos co 
ulleci(1o•; e . n(licatido alélii da 
prUsodla de G i.ta 6(;1'illo, a (. t• iliU-

lugia de (1uaSi tudo,, cie ttcdrdo 

(-,nm 115 flhiinl(9. 
,fía lnn,dernti t• Pm r(•saltttdn cie 
in••e•ti.;a•.i'►es dir•r••trts, t1+Ftz h•ra-
11,11M n autor a (lett?I'iiilR 1,l' f>('18 

l)ríln('ira vaz a ol•i;;i,m de nmílos 
(•01,)1^ fia rpS d(^', vo("nhltinc, por 
C\NDIDO DE F1GUEtllr+,llr), da 
(• drama He;ll das Scienci•is Il(: 
1 ` s!)n t da So ;íe,i 1111,' :lsiatica (1e 
hreis, dn :1tc,trl,'rnia lie, .Tnli•l►ril. 

11,(drid. do Instinitu 
cie t:nÍir1!)ra. (ar.•, ei.t'. 
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Ctl\CD E NEGRO 
wwis'r.x t. rrL;RAMA, SL:JIANAL 

FLLUSTBAn:1 tFOiïl:iiVA,11Lï1'rl. 

E COM n1STIS(X.x COLLABORAÇÃO 

Manda-se vir toda e yaal-
gixer 01111,:0 da cara edi tira 
de ,tu!.utnio Siaria Pci-cira. 
dc• i.islioa. oa e é edilaf13 
este Cihhaitharl(l. ,• 

Asse-n;i-se em Bárcyellos i1( 

estabeleci► cato de Ili()I11in 
b(>..: Jnsé Alves. 

Rita Bui joncc (fie hreitus 

Afrente em Barcellos: — 

Manuel de Far1111. 
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l)11ia PA I.1CI;LLEN._' aves 
e ntallilferos, VIVOS 011 11101'-

LOS, estan(Ë(1 eul {)oiti •;sl 
do de coliservação: 
Textigo 
(;ate) ItCa9'U 
1,( l t i• a 

sapo), 1 
1'1111 ião 
Rafo 
13013-tlQlte 

Fa l irão 
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BARVELLOS 

ã. S¢ 

b•$ó•:•Csr -:í•••`v̂s•yì-•:Ss •••••aa•3=ás5•J•'s•°.Fs•i. 

11A1 • 
•T 

REGENEBARO11 

\ r h  • ry F•y •• J •►I•,• 

Armo: . 
•einr!strr, .  
Tri rn est i •e   
Avlils0   

1200 réis 
600 » 
300 
40 v 

Para f•íri• de aceresce o 
iniportj, das estampìlh<1s. 

f••19•1C'JI<'tla•• 

JOAQUIM LOPES 

•Fb 

lÍ 
dil /A 

,c 

- ••. '••i••`• .. _•_ • • ®•/ • •• • • á' . •. •_ d, ter' 

•••••••'6•r,l••mg•y,••••.,q•4••••"•••+3'k;•••i•••  •,ik••• •('••,ik`•s• é ••`?• 

Publicações 

corpo cio jornal !0 réis 
Secção de anntincios  30 » 
repetições   20 » 
Annuricios an nnaes, ajuste especial 

os si-s, assif;nates t(!,Ini o abatimen-
to de 25 por cento. 

Festa bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidáo, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades*, circulares, facturas, taláes, bilhetes de visitá, ete., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PR.INCIPA.ES CASAS DO PAIZ 

]RUA Bt•1Q•a• ® 1•TA  DE Id G•i•i r•,t• q •SS til° 1*, 11V1 0ï0• AO. • t• , fEi•i 31-& . •• OS) 

7•,•, •eme '7 .. Y •-,"•; wak•••• 

•I 

i•11:1 \. 110 P(110 
U.,1 Il ANCU SCO J ti►.CHADO CARITIONA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

CriM,to sortido de tod,,ts as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de Orna grande rluantidade de miudezas 'e d'um variadissimc 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se ele mandarvir gnriigaer encommenda das principaes 

casas de modas do Porto e Braga 
coroas boaiquets e senas aprestes 

;1 

AGENCIA da Companh ia de Seguros A Urbana 
r•BIl" U4,-za, (lo Porto. 

ESTAB2LECIMENTO DE FAZENDAS 
F. 

40—Lall° .,gro da Porta Nobre-44 

Esta casa t(-'.m iuYia collecção distinctamente aparada dos ►.-•e 
,horas typos d.e fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as E,,taçcies. 

ri seu ccl li- Pr, montado cora todo o primor, tendo um pessoal 
lialrilitado, ciirìgido pelo sr. José Moreira da Silva Baião. que foi con-
tra-mestre da reputada Casa It:eil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer rigorosamente os ultiìnos figurinos. 

Recoininendarnos Bina visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecera a maior parte da villa e concelho, visto a•correcção 
dos sens trabalhos e economia nos preços. 

BARCELLOS 
Rua. • de trás tias Freiras 

Domingos Ferreira 13arbosa compra' todas as quintas-fei-
ras, 1, , los • ru;lhoies pregos do mercado, pequenas oiI grandes 
gri,ir,ti,-lijdes de leLnimes seccos e cereaes, como—milho, centeio, 

a imtìortante casa portuense Victorino Coimbra. 

1_•À1G1_,A111Â OLIVElIi.4 
Campo ela Feira 

N'e,to bem sortido esiabeleeimento encontra-se á venda, pulem 
do po, lhe diz i-ospe;to: 

Urna variedade rle papel e objectos de eseriptorio; bolacha fi-
na das pi iinpiras ff.bricas portngrtezas; todas as marcas da acredita-
da Vinicola., desde o raseanla vinho verde até o fino 

uiii grande deposito de conservas, corno--pato com ei•- 
V-!h.is labrp, estoflida com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; zizeitorius; iiin ` sortida, de sapatos de ouréio etc. etc. 
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Livraria e encadernação 

DE 

LIO J•)•1QU1i1•1 ••iARRL'1'0 
CAMPO DA FEIRA - 

Grande sortimento.de livros religiosos, Escolares e de Dirr,,,ito, 
missaes, breviarios, of(icios votivos,, iiltimas edições, sacras para àl- 
tares, estampas, papel de todas as gtialidades, tinta de escrever 
por janto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
era branco e antros objectos de escriptorío, etc. etc. 

Conh(••4mentos para a cobrança da derrarna parochìa], ordens 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das cr•eanças em Idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer encade'!_ 

ação tanto nrriin ivL, como de limo, porque tem uma longa pratica_ 
da arte, cora a maior brevidade e barateza. 

Recebe assinnatriras e encommendas de livros tanto nacionaes 
como extrangeiros. 

Cohipra e vende livros risadas. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera contimiar a merecer a pi otecçào dos seus ilhistreg 

mgos e fregnezes, a quérii continuará a servir cone toda a pontuaii. 
dade e barateza. 

NOVA Cí61'f.ITIRIl C MD6:161:1 CO3`F1•6('a 
DI?: 

MANUEL JOAQUIM WARTE SALVAÇAO 

Com dons annos de existencia, linicámente, já conta esta casa 
nma numerosa fr'eguezia não scí` nesta villa como lambem ein Lis. 
leoa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
pecial laraºaja de dôee de Barceilos; magnifico pão de lõ a ri-
valisar com o de Mar•garide; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do d8ce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazern-se encommendas na volta elo correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não inanda vender d8ce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria lia fabrica de Café RÔr, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1880. 

Eis os seas preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grammas—Kilo 720 reis 
Café flói- 1.a » » . 100 e 50 » . — » 4.20 » 
Café flôi, 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café flòr 3.a » » » e » » — » 200 », 

N'esta casa' compram-se, vendem-se e trocam-se sellos do 
correio, servidos, antisos e modernos. 
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